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CIRONICA  OOCIDENTAL 


Faz parto das velhas tradições sagradas de 


todas as chronicas de principio de anno, a 

primeira linha que se esoreve ser consagrada 
ras Dons Festas aos leitores. 

uma usança tão antiga como a de pedir 

a consouda, com a diferença de sor mais com- 

inoda o muito menos dispendinsa. 

Não queremos romper abertamente com a 
trulieção, que. respeitamos múito e que dá 
grandes Iucros n todos as mínervas que por | 
abit Na, imas cm vez de mundarmos ao leitor 
um Mileto de visita, vamos dar-lhes uma no- 
fica agradavel, 

O Oscars sonto-so feliz cm poder an- 
nunelar hoje aos sau leitores, que tem a honra 
de contar na lista dos seus Hustres collabo- 
radores Elitel D, Fernando. | 

O estimado monarcha, para quam o cognome 
da Roi Anata não 6 ui oplihoio vão sóprado, 
pela lisonja corezã, e quo não faz do seu no- 
dre título de Protector das Artes, 
cura real, 
protege 
com amor o com talento. É por isso que o 
nome do Rei não aparece só debaixo dos de- 
orelos olioines e das cartas de lei, e que mui- 
tas obras «Parte motaveis são firmadas com 
osso nome q que ellas ajuntanm nm novo e es- 
tanto prestigio. 

Num dos proximos muneros o Occbsre 
tem pois a rarissima honra do publicar um 
delicioso desenho feito por El-Ret D. Fernando 


O com que 8. Mogoslado presenteou amavel- | 


mento o nosso jornal. 

É uma bon nov 
a umas boas festas, 

— Lisboa cançada dos divertimentos do meio 
do anno, do centenario de Camões, dos ban- 
guetos dos Congressos, dos festejos a chegada 

o Alviella não teve forças para solemnisar 
com grandes manifestações. o nascimento do 
imeniao Jesus e a morte de 1880. O inverno 
tom passado perfeitamente à capucha, nem 
uma soirée, nem tum baile, e mesmo o luxo 
dos camarotes de S, Carlos tem sido pouco 
usado ultimamente, 

As festas do Natal, essas festas em que a 
pretexto das ereanças, se divertim homens e 
mulheres, com a aparição da phantastica ar- 
voro das etrennes, que sarvia para muitas gar- 
galhadas dos pequenos e para muitas alsas 
é muilos cotillons dos grandes, ficarum este 
anno simplesmente na tradicção como as etren- 
nes ficaram no Seixas e no Benard; o anto 
de 1880, coitado, esse anno que tão divertido 
fot não leve sequer wma quadrilha á beira da 
cova, e 0 anno que começa é embalado com 
a mesma pacata semsaboria, apenas cortada de 
oito a oito dias, pelos guinchos imbecis dos ra- 
ros dominós sujosque vão escabecear de somna e. 
de agunrdente barata, para 0s raros hailes de 
maschras. 

0 enthusiasmo, o sagrado fogo do en- 


que com certeza equivale 


thiusiasmo da capital concentrou-se toda na 
sr.º Borghi-Mamo, e concentrou-se muito beim. 
A sr Borghi-Mamo é uma cantora distinctis- 
sima, dotada d'um talento excepeional, d'usm 
temperamento artístico hora ligne. Porteita- 
mente! Que se applauda muito a sr.” Borghi 
Mamo, que se lhe façam ovações enthusiasti- 
cas, extravriinarias como extraordinario é o 
seu talento, é muito justa, muito logico, nunca. 
farão mais do que ella merece, Mas d'ahi a 


a sr.* BorghiMamo, nºum espectaculo, ha nm 
abysmo, que à pasmueeira indigena se encar- 
de encher, 


Pois 6 exactamente o que se tem feito, Muitas. 
artista canta em. 


ice, 
o extravagante é 
a mulher ou um 
a sr. Borghi-Momo 
vãe a um teatro qualquer para um 
mole, o teatro enche-so e os logares são dis- 
putados á porta À bolsa aberta. 

O emprezario do 6; levo uma d'es- 

mesmo. fempo fe- 
Borgli- Mato para. 
assistir ao espectaculo do sem theatro, por 
saber que a dístincia cantora tinlia vontade 
de ver represcutar o nosso grande Taborda. 
O publico sonhe disso e sc o theatro fosse da 
dobro do. tamanho ter-se-ia enchido completa- 
mente. Entretanto 0 espectaculo era o mesmo 
que se tem dado muitas noites sem grande 
alvoroço do pablico, o que prova que se é muito 
dom para uma empreza ter a sr* Borghi- 
Mano como artist é menos lel-a. por es- 
pestadora, 

Extraordinario, tudo isto, 
nario | 

—A Ansoeiação dos Jornalistas inaugurou as 
suas confereucias. O primeiro prelector foi à 
sr. Adolpho Coelho um erudito « intelligento 
professor do curso superior de letras que co- 
meçou ali uma serie de quatro conferencias, 
sobre as epopéas homericas. 

O ar, Adolpho Coelho, irmão do nosso ilus 
tre e estimado collega do Diario de Noticia 
Eduardo Coelho, é perfeitamente tam  profes- 
sor moderno. A sua exposição é elara, d'uma 
| precisão mathematica, sem procurar os effei- 

tos da eloquoncia, nom as felles da rhetoriea. 
Não é orador elegante, é um mestre erudito 
não fax conferencias para brilhar, fal-as para 
ensinar, N'ama hora de prelecção amontua os 
resullados de mezes de estudo, e quando so 
suo das suas conferencias o coração não vel 
| clio de entusiasmo, mas o. cerebro, vem. 

inundado por uma multidão de conheci 
tos movos. 

O som estudo sobre as epopêas gregas é nm 
estudo serio, profundo, feito pelos mais recen- 
los processos, da critica moderna e que inau- 
gnrou com muita honra para as lotlras nacio- 
nães as conferencias da Associação dos escri 
plores portuguezes. 

—O que nestes ultimos dias do anno, vazios 
de acontecimentos, tem entretido as palestras. 
do gremio e os cavacos da Havanera tem sido 
a proxima abertara das camaras. A oposição 
espalha todas as noites o boato da queda do 
ministerio, boato que é desmentido todas as 
manhãs, para tornar a ser refeilo à noito! E 
avisto se diverte a população conversadora da 
cidade, poneo imaginosa e inventiva, e que foj 
Juscar À velha imythologia a lenda dos Danas 
des, paraa parodiar nos seus boatos políticos, 

À política portugueza é no fim de tudo à 
coisa mais engraçada que ha na nosca boa 
terra. É úm espectaculo divertidissimo que faz 
| lembrar esse jogo dos rapazes, os quatro cam-, 
tinhos, em que o parceiro que está de fóra, só 
| trata de desalojar o que está no canto pará se 

pôr no logar delle. 

Os artigos de Fundo de todos os jornaes d'oppo- 
sição — de todos os fesnpos — tradnztin-se m'es- 
fas simples palavris «0 sr. Fulano não presta 
para ministro porque não tem talento, não 
tem capacidade, não tem illustração: para mini 


to extraordi- 


transformar permanentemente, fóra do palco | 


tro, o bom, o melhor que Ma, sou eu que tenho 
todas estas qualidades no mais alto grau». O 
dito de Tolleyrand a respeito de Mírabiau 
podia aplicar-se perfeitamente à nossa poli- 
tica, - 


Numa das primeiras sessões da Assembléa 
Constituinte, tratando-se de eleger um prosi- 
dente, Nirabeau toma à palavra para indicar 
aos seus collegas as condições de curaoter o 
de talento, indispensaveis áquello que fosse 

mado À honra de presidir a Asseimbléa. 
As palavras de Mirabeau foram tão claras, 
as qualidades que ele especificava, eram de 
tal modo as suas. qualidades caracteristicas, 
que Talleyrand, com a suá Anira habitial, 
aão poude deixar de dizer 

— Não falta senão um signal no que acaba 
de dizer o sr. Mirabean, é que o presidente 
deve sor picado dus exis 

Como se sabe Mirabeau era extremamente 
dexigoso, 

Ora em Portugal os Mirabcans não deixam 


os Talloyrands fazer 0 dito — enumeram tam 
dem as bexigas, 
Gunvasto Lonaro. 
— ea 
ANTIPODAS ' 


Sal as copadas arvoras olym 
Dos Etlos Jardins, o sol ra 
Vit eg rum elo. ou parir 
Cante, Virgilio, Homero, Tamo o Dan. 


bebido no clio espelaido 
“xo ia ao o, Duda emo 14 ramados 


a orastlto anta o rosto Trono: 
nom dia, 6 “eba da Fruntos nurcudas, 
nois do demo 1 
voa muzsos. Cu quo espanto 


oba nda. ft co neles emblicos 7 

e => 0 ola do Topo 

= Cervantos!— Sim, Camões, 0 vomo antipoda, 
ole ao Hom fa 


To, enja patria o is ingrata a mora 
ri o pla Ser o dt, 1 
Vinguelew um 0 tura” lo coro capita 
Ri rate mondo ie dera 
Mto Quo alga plasticas 
E, para conapltar mia 
À Momaldado:rpotl iram egri 
Tento, covarde, aguista 7 cm Soncho. Dança, 
Só Visio, fl entr ow Ingeinos, 
eo sento qu ea oe Lo a ora 


Falo a tagesção dos anda matr 
Rotuulho sora tê Tão à ora 
Perdoanos, 


Carsantas, aos amenos 
Que nos quiser mal los 


8 do Juma do 1489, 
os 
DUQUE DE SALDANHA 


Lembram-se delle ainda? Uia Della phy- 
sionomia de gentil-homem! Grando nome, 
grande talento, grande figura! Um marechal 
do Imperio com toda a selencia estrategica da. 
escola de Napoleão, e um marechal de França 
com todas as elegancias da obrte de Luiz XV. 
Fôra um formoso rapaz, é era, quando acabot 
uso bonito velho. Aós trinta annos, nm modelo. 
de Van-Dyok; aos setenta, um doado pará 
Rembrandt. Ui perl numismatico £ una ca- 
Desa para uma medalha romana, se os grava- 
dores. romanos conhecessem as suissas diplo- 
maticas dos tempos modernos. 

À Uiberdade, entro nós, teve a felicidade do 
possuir fodos "os. prestígios. Não foi o. ideal 
abrutado do Augusto Barbier: 

Une foto meo ou fartos mmoles 
Na is. rugas, aus dois appas. 


Encamon-se pelo contrario no vulto syimpa- 
Unico o suave de mma joven rainha do quiizo 
anuos, errante e perseguida como uma rainha 
desthvranada dos bons tempos da cavalaria. 
Foi sen primeiro servidor um principe Ca- 
xalheiresco, e rodeon-se de nm cortejo dê pala- 
dinos de raça nobilissima o de braynra antiga. 


Tuomas Reno, 
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A liberdade teve tambem 05 seus doze pares 
“de França, como a antiga realeza feúdul, O seu 


reuz de 
Clarlemagne; Loulé, o formoso amante das pria- 
cezas; Palmela, o diplomata à Metternich, elo- 


dito, faze 
de Sitel, e pondo a cabeça 
Sidnoutls o a lord Londouidorr 
ço. Bayard, amundo us balas com 
lceção como as balas o amavam a 
alle; 6 muilos outros, e acima de todos Sal 
danha, o anjo da victoria como Massens, e 
mais do que Massenn, porque para elle Torres 
Vedras não fot um deststre; Saldanha, O toco 
“general, que tinha a uma tempo as sytmpalhias 
dorei e as do povo, as do exereito e as da Miplo” 


tita: pr 


mncia, que Paris applaudia quando elle faliava | 


no tumulto do general Launarque, e que o Porto 
exaltava quando fallavam par elle as, Docas 
dos canhões a lingua inflammada da victoria 
nas alturas do Piar o nas baterias do Covello. 

Quando me encarregaram de escrevor um 
astigo para acompanhar a gravura que repro- 
senta. à magnifico. busto do duque de Salda- 
nha feito pelo sr. Alberto Nunes para 4 Camara 
dlos Pares, hesitel so devia traçar a biographia 
do marechal pausadamento numa “successão 
“le artigos, ou se devia simplesmento procurar 

Voçar ata. rapido esquisso essa nobre e 
grandiosa pliyslonotmia. Optei pela stgunda so- 
lição; alada é cedo para o estudo definitivo 
dessa existencia tão agitada. Ainda os parem 
les do duque estão colleocionando os documen- 
tos quo ão de elucidar o Diographo com 


stlencioso, 


nha fenecem a vida e começou a imunortalída- 
de, O formalismo critico, mordaz, frivolo, ter- 
minou a sum missão, é a historia, grave o 
anstera, abriu 0 seu livro de marmore, para 
nas folhas com o seu buril do 
aus Jumíioso w Justo, O 
ralo hoje so apresenta 
dos leitores do: Occimeyte. A bistoria ha de 
considerar us imperfeições e us maculas, mas 
acha de tudo a do mostrar que Unha o da- 
que de Saldanha a grandeza dos vallos da 
apopéa, e que pertencia a essa raça de he- 
bes, que a Providencia quer que appareçam 
sempro, como as imanifestações supremas da 
Vontade o da sua ação, nos grandes tmo- 
mentos da eivilisação, e a que por isso us por 
vos, ha sua aitora, quando tinham, mais do 
que nôs, dia meta luz do seu espirito, a intui- 
ção dus “coisas divinas, chamavam soumi deu- 
sos, 

De todos os gonsmes portuguezes deste se- 
culo era sem duvida o duque de Saldanha O 
mais molavel, e podia considerar-se como um 
los home generos europeus, Diz-se que a In- 
glntorea lho offarecoa um Comando. impor- 
ante no tempo da guerra da Criméa. No cerco 
do Porto fot ello quem viu aum relance O 
sogredo de defoza, que nem Solignas nem os 
antro linha descoberto, À campanha de Tor- 
res-Vedras foi ndmiravelmente conduzida. 

Os ofloiues, que tinham servido debaixo 
das suas ordens, o que depais se encontraram 
Frente a Erento com elle nas nossas luctas civis, 
aeeonheciam-nto e temiam-nto. O conde das 


aço, fio, dum 
nome do herte, cujo 


Antas, em solendo que o tinha na sua frente, 
Teaya. completamente parulysado. À essa in- 
Aueneii 


que Saldanha exercia no seu animo 
Due a oxtranha fmmobilidade do gene 
ral progressista ducanto a batalha de Torre 
Vedras. Mas Saldanha não era só general, era. 
soldado tambem. A sua bravura chegava a ser 
temerátia, Num dos ataques dos mieuelistas 
ds linhas do Porto, em que elles cheguram a 
penetrar na cidude, Saldanha carregon-os á 
frente do seu estado maior, de espada em po- 
nho. Depois de os repellir, const tran 
auiliamente no meio de um chuveiro de ba- 
las, e foi até quando olle fazia essa observação. 
que seu sobrinho, o valente olicial D. Fer- 
tando Xavier de Almeida, cahiu, atravessado 
Por mma Dalo, quasi nos sons Draços. 


Demais póde dizer-se tambem que | 
To) nlnda hontem que para o duque de Sulda- | 


Saldanha fot sempre extresiamente popular. 
“o exereito os soldados adoravam-aro, não só 


Era pois, D. Ayres do Ornellas, Lipo in partíbia 
3 aan a nd edloaa pra 
Sig sos tita e enc ser ea virtude do ie. 


Porque era com elles paternal « familiar como 
Pugsand, mas porque a vicloria parecia con- 
slantemente sorrir-lhe, e os soldados adoram os 
erues que lhe inspiram confiança militar. 
Por muito tempo exercem no exercito uma in- 
fmencia indisputada, e o prestigio do nosso 
velho como os soldados lhe chamavarm, era im- 
Taenão e inabalavel. Tinha a physionomia es- 
Faeteristica, syimpathiea, uma boa apparencia 
que lmpressiouava agradavelmente o povo. No 
Aterro do general Lamarque foi um dos ora- 
dores mais Dem acolhidos pelo povo parisien- 
der e Victor Hugo refere se a isso nos Misera- 
Ter Em ABM o enthusiasmo que inspirou o 
povo de Lisboa tocon as raias do delirio. No 
hicatro eram ovações sem fim. Como à cam- 
nha revolucionaria fôra incruenta, os poetas 
Mtenderam que as ambulancias para alguma 
Coisa haviam ade servir, e arum diluvio de 
Versos enthnsiasticos, estropiaram a imetrifica- 
Qão o a gramática. 
Homem profundamente instruído, escriptor 


Era uma deploravel aberração das suas ultas 
faculdades. À Historia reclamava-o, e elle punlia 
de parte a penna de Cezar e de Frederico, para 
Cmpunhar a penna do frivolo folliculario. 
apareceram agora quasi todos os lerves 
às grande época, é diante do seu tumulo 
eração mova. inclina-so commovida & respei- 
Ea Saldanha foi talvez o ultimo dos gran- 
dos vultos dessa epopéas que iuminon a 
dossa decadencia como a epopéa da Iudia nos 
Mbuminon os seculos dloirados. Epopéa tão 
“grandiosa, porém mais santa do que ella. 

Na epopes da India a cruz civilisadora cs- 
tava mus imãos do missionario, e nas mãos do 
guerreiro a espada eonquistadora. Nas naus, 
So sultavam O Decano, lara, trindade estra- 
da, o misslonario que era a civilisaçã 
guerreiro que era a iloria, o Iuquisidor que 
o orimo. A luz da espada accendeu 1 
CEO vezes as chamas das fogueiras. À espada 
dos modernos paladínos derrubava os cadafal- 
Sos. Na luz do seu aço resplandecia a Justi 
À cruz do gladio era so mesuao 
redemplora, e os combatentes, 


guerreiros é 
apostolos, enlaçavam em fraternal abraço, nos 
ctmpos illustrados pelo trinmpho, a gloria é 
a liberdade. 


Pesmemo Cuacas. 


== 


D, AYRES DE ORNELLAS E VASCONCELLOS 
ARCEnISPO DE GOA 

4.28 de novembro na penta Bortagal usm dos per- 

vooga maio” ditinetos do: eu, clero O arcetispo do 

“io de sa 


é pre 


a dedo da mesa 
do a ea resnião do conclio em 185% dirigiam 
Da remo multas provas de consideração de 


a Carseler penho o inteligencia coltivada. 
do e cata: (18701 fot apresentado condutor e 
re ae 89 bispo do Funchal e ponco depois 
fit Sarado báspo do Gerasa in partibi 
gs aê apeces Do Iopado do Fencha, de que to- 
| q paso sereno o Tae io outalro: 


cação, et lia a Ju age o 
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a o agua pe qa 
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Aa eta neo ppt a patas. oi, 
op ui am mori, dou a sia paia mota 

Neg Saia era Gap nda 
og bc ur leo 

pasa lord a 
nas aba st dpi do 


esa 
do o palio ei 1874, par do Lt, am ao 
ea e dr aa de Gm 
SE mito Eos, o cego um 
ns Janio o segu: 
O ama eco o Go Dl Ra JÁ ta 
ta foi em ema, os porta 
deito eg. po nota o Todo qua near 
ease por oba rob eo 


O arceblao. desenarco eu (87 cum Bit o as 
eins dv co so Intra des dosabarque apre. 
oca a e gpa porn 
po mala, intento dedos cmo ni 

Estado à arveldapo à su doses, visi O qu 

a ana lt ta 


ulostro 
Tone viril 


Daio voa port soles lero pudnien 
o too Node” a ar doca, ra, tam Trac 
ano Ea Sind, para vir Do Sta da Broa pra? 
Sina ali, gado algum vigm * ans 
ue ao Pare eta restabelecido, oca em qi. 
NS ro qa aperta, oro lato 
O ve” ncomelor, AN em. co mese O, rOnDOR 
q amigo À pat, a quer 1, boca sorviços ae. 
Tata do penar, & da ba a apar a 
grid nao da ida od nt lr não 
e Mi tan ioeenos 

Cao” presidenta do pocorno qd ol, por dus vo 
o op er: po aro para a ando onlóas. 
ias eo eli, page a 


m mlias do sentimento daquelas 
ço pela pec da pastor a t0R aan À de 
ue Vol a ca prado oo 
peru tu” p “DA 
um 


—— meo 
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O OCCIDENTE 


Cireumda-a via serie do arcos 
enstantados por 16 columnas, as 
“qua ser ça eguaimonte de apoio 
A ua, galeria que cuere em volta. 
do salão e ormada tamiber: de Hen- 
tico numeco do columoas, 

“os lados da sata. por haixo da 
gli estrnde-se ur fauno todo 
E momleo: de” madeica da 
Pico, tabs “tomo. pão tati, e 
jacaradã, Freixo & mogro, No ca 
tro o pavimento é enxadrizado a 

o fandres de Mig, branco 
melho, pá 

O so fi trma convec, tm 
cinco “Tunes, polygondes, é poe 
cia, das janelas qu eu 
a sala, ha qutria quinto hapetss 

Pelonts, j 
AS todos at intoicamento c 
“o arabesco do estoque dot 

ido, ro 


etéreo ado 
linea 
rainha art 1 
o teto vôo tambem dit 
om “ra, eua tra 
Não ha Nora a espiar anão 
de Deus,“ Mute Una ipolont. 
arcos, Jia e, da ala 
do pintada. avi cbr 
1 as Polavaa ir 
Poe de 


6. home Solo, em 
do 18, da on la 
“im alo Inaguçal perto ou 
rs aula ea 
iara porta 
lh deseo amo 
tra: na aproeação do Caes qua 
eomtibiao par M damorida 
Conseneção pastel à toa analgia 
DÊ Msimbrant a oito que 
la produ polos dolraloa qo à 


ep, Temendo no eta 
ati dá ma ircblicetro a emp 
o somalis o doloromentçio 
sente qe bra Vão. Inonomental 


onioo vigor 
e o qua impede é 
Dra op dotado 
eta modo, do passo, que 
mo ema o ornamentiçõos 
um pum ento arabe, depor 
al do 
la Aehicelara, 7 


cette 
ao como do E 

ra Ea uígão que 

adaga vi bg do are 

ue, 6 lendo sa querido dar 

ão ano Ega a Imper 


vu 
Ga Pres 


Ousautas é Vascosciusos 


te 


eo de 4880 
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imperfeições, quero 
cotndo parecer Jus muda dor. 
Ses erro, senão todos, foram de. 
idos a pão se ter” eláborado pro- 
intento ao li Tiado 
EPestadado da “obra que se pro 
endia executar. 

E oi se almirem os leitores 
les ala tão gravo, porque. a 
ropria planta do eitico 80. 00: 

orgao po ordem do 
seio far somar Sr, 
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NA qmezee, da Alreoção das Ob 
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ar das transformações or que à 
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talhadoros srs Zefa 
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O OCCIDENTE 


Mandou logo erguer, como levava ordenádo 
em seu regimento, tma fortaleza em Moçam- 
bique, encarregando a obra a Duarte de Mello, 
que da côrte ia provido nos cargos de aleaíde- 
mr do novó castello, e que concluiu a sna 
fabrica em fins de março do seguinte ano. 

Passando porém, para a Tudia D. Jojo do 
Castro em 1548 achon mal situada 2 fortaleza 
de Moçambique, e propoz à el-rei a sua mn- 
dança. Tres annos depois partia de Goa para 
Moçambique o capitão de Sofala Fernão de 
Sousa de Tavora, levando a planta da nova 
fortaleza, que, por falta de engenheiro, só dez 
annos mais arde se começou, governando já. 
a capitania Sebastião de Sá. 

Por motivos que a historia não explica sa- 
tistatoriamente foram interrompidas as obras. 
«Paquello grande monumento, até que D. Nuno 
da Cunha de Athayde que chegou k capitania 
em 159 as mandou adiantar muito, por ordem 
expressa. que teve do vice-rei da India, que 
ogualmente mandou fazer reparos na fortaleza 
do Mombuça. Foi por esse tempo em fins do 
seculo xya que começaram a apparecer os hol- 
lundozes avaquella costa; & poncos annos de- 
pois já no seculo Immediato foi Sebastião do 
Macedo aecusado de ter mal bastecida a forta- 
leza, em tempo que clla se via ameaçada do 
batavos. 

D. Estovão de Alhayde partiu de Goa em 
1007 com 140 homens e mantimentos para 
reforçar Moçambique, que logo depois. solfreu. 
apertado corco dos hollundezes, o fok corajos 
mente defeudida, posto que ainda não co 
oluída a fortaleza. No atmo seguinte houve 
segundo cerco com identico resultado. 

Este mesmo D. Estevão de Atlinyde foi nu 
vamente iquolla costa, sendo o segundo qu 
Já usou do titulo de Governador de Moçambique 
Sojula, Rios de Cuama e Monomotapa, Aecusido: 
porn de concuasão foram sequestrados os seus 
bens, é npplicado o seu producto às obras da. 
fortaleza de Moçambique. 

Ei AGIA partiu de Lishoa Ruy de Mol 
do com dois galeões, e nvelle 
200 soldados o muitas munições para a forta- 
leza contra a qual se esperava novo ataque de 
uma poderosa ciquadra necrlandozo. Esto go- 
vernador adianto muito as obras, e deu prin 
oipio À grande cisterna. 

Quatro annos mais farde form mandados 
abonar 40:000 pordaus annuaes para as obras; 
e tm 1620 ol concedida aos Jesnitas para seu 
convento à posse da velha fortaleza, com obri- 
são do à demolrom, 6 que eles eram bem 

lepressa, 

Diogo de Sousa de Menezes fot de Goa em 
1084 com ordens apertadas para concluir a 
Tortaleza do Moçambique ; cavou o fosso, des- 
entullon o campo de S, Gabriel, e acabou a 
grande cisterna om 1636. 

Decorridos sete annos veio de (oa D. Filippe 
Mascarenhas acompanhado de pedreiros e mu- 
nições para as fortillcações de Moçambique, 
darros de Cuama e Mombaça. Nesse mesino 
anno foram támbem de Lisboa petrêchos, ar- 
fifices e tm engenheiro para as ditas obras, 
por constar que os inglezes mandavam explo: 
rar oquella costa. 

Duranto o governo de Francisco da Silveira, 
o qual. comprara na cidade da Goa, por 30:000 
pardaus dois annos de governanca de Moçam- 
dique, que não chegou a gosar por ter falle- 
cido em 1642, ndiantaram-so as obras, D. Ma 
nel de Mascarenhas fez o mesmo e concluiu 
a casa da polvora. 

Em 1060 occorrerum desordens nos rios da 
Guam, ds quaes aecudin em pessoa no anno. 
segulnto o governador Tgnacio Sarmento da 
Carvalho, deixando à foetaleza de Moçambique 
mal guarnécida é mal provida, Sabédores disto 
à tecommelteram os árabes de Mascate com 
uma forte esquadra ; mas Gaspar de Sonsa de 
Lacerda, alesido-môr d'ella e sem feitor, com 
pouca gente que comsigo tinha, so defendeu 
lieroicamente. 

Quasi um seculo mais tarde, em 4752, foi 
desmembrado do vice-reinado dos estados da 
India, já consideravelmente cerceados, o domi 
nio portuguez na costa oriental d'Africa, Foi 


Francisco do Mello e'Castro o primeiro inves- 
tido com 0 litulo de governador e capitão ge- 
neral de Moçambique, em 4 de maio d'esse. 
anno, com o ordenado anmal de 8:000 cruza- 
dos ou 3:2005000 réis. 

Foi esto governador quem mandou construir 
as duas baterias baixas por fóra dos baluartes | 
denominados de Nossa Senhora e S. João, que 
olliam sobre o estreito canal da barra do por- 
to, eo primeiro dos quaes é representado pela 
nossa gravura. Constrniu mais a obra exterior | 
que corre da couraça da porta principal, até 
ao baluarte de S. Gabriel, um paiol para pol- 
vora é grandes acréscentamentos na residencia 
dos commandantes da Praça. 

Em cumprimento de carta régia de 9 de 
maio de 1761, 0 governador e capitão gencral 
de Moçambique, João Pereira da Silva Dara 
erigin em villa 1 19 do janeiro de 1763 a po- | 
vonção de Moçambique, * posteriarmente, nu | 
mesmo auno e no seguinte as do Ibo, Quili- 
mane, Tete, Sena, Sofala, Inhambane, Zumbo 
é Manica. 

Francisco Guedes de Carvalho Menezes da 


querque 
tes do sul e de lésie, e começou um novo quar- 
tel para a tropa fôra da fortaleza por se jul- 
gar doentio o que existia dentm. 

Logo depois do fallecimento deste governa- 
dor é que a villa de Moçambique foi elevada 
& eathegoria de cidade com o nome de S, Se- | 
bastião de Moçambique, em virtude da carta 
régia do 18.de setembro de 1818. 

Augusto DE Carino. 


(omni s 
UM DESENHO INEDITO DE BARBOSA LIMA 


MONAR, 


Segue-se depois a 
sitios sob a, letivo 
que, governador da Onde 
Guristo cabe ainda a 

ção desses muiluclosos cora 
Portugal chegou a possuir o 14 

entro os paizes da Europa. 
Por seu lado nunca tambem hou 


ipoca das empresas ma: 

do infante D, Henri- 
ss eavalleiros de 
to na realisa- 


pata os 
cavalleiros de Christo periodo de tanto es- 
plendor o grandeza como foi o venturoso rei- 
nado dPel-rei D. Manuel, governador e admi- 


nistrador da Ordem. 
Este foi o apogeu da sua glori 
nitl da sua magnificencia. 
Proximo lhes estava o decll 
Paraisso bastava apenas que subisse no trono. 
D. João TIL, o beato, o fanatico, — esse que a his- 
tória ma sua inqualificavel adulação. 
ou Piedoso, — o institui 
Portugal 
D. João HI, governador da Ordem como fôra 
seu pae, julgon praticar um acto imeritório su- 
jeitando em 1830 05 cavalleiros de Christo à 
elausura e regularidade monastiea com estata- 
tos tirados da regra de S. Bento e de Cister. 
De guerreiros conventnges que eram, trans- 


este o 20 


forinoa-os em religiosos O prestígio 
da antiga Ordem foi eo sumindo 
sob as pregas do habito Fradesco. Lá ficavam 
agora inuleis a enferruj 


eum canto as es | 
padas que em suas mãos haviam dantes 
tillado como faiscantes raios de gloria. Resta- 
a-lhes d'ora ávante para exercício da sua aeli- 
idade o serviço divino e a reclusão claustral. 
Enquanto ao grio-uestrado da Ordem, esse 
ficou dahi por deante definitivamente in- 
corporado na corda. 
<e a eruz vermelha de Christo ainda por 
algum tempo Togroo continuar figurando gomo. 
brilhante symbolo foi unicamente nas cônde- 
corações distinetivas e simultaneamente rendo- 
sas Com que o suberano se compraria em re- 
amnnerar sens subditos por serviços prestadas. 


O agraciado faria profissão em qualque 
egreja das que a Ordem possuia ; mas à sini- 
Tante profissão não andavam inherentes. votos. 
alguns de natureza monastiea. 

sa mesma classe, porém, de cavaleiros 
professos entrou com o correr do tempo a in- 
Sinmar-se o abuso e o desprestigio. Nem sem- 
pre à cruz de Christo foi ornir os peitos que 
imais merecedores se haviam tornado de afmi- 
liante distintivo. Já o padre Ant 
em sou tempo so queixava um pouco desse in- 
conveniente, quando, com aquelle seu finissiimo 
espirito de ialicioso epigramna, ao costume 
dos antigos que usavam pregar 05 ladrões nas 
eruzes contrapunha 0: nso dos modernos que 
pregavam as cruzes nos peitos dos Tadrões. 

Enquanto aos freires, esses foram durante 
tres seculos arrastando uma existenciá inglo- 
ria, para não dizer inutil e ociosa. 

E, quando em 1834 so viram comprehendi- 
dos na lei que extinguiu as ordens religiosas 
do nosso paiz, viviam Já relaxados da clausura 
aque D. Jojo HI os linha submeitido, 

Depois da reforma que em sua regra monustica 
o principal Castro havia introduzido, assistia- 
lhes à liberdade de residirem fóra do convento 
e mem sequer já quasi serviam para cuidar da 
conservação. d'aquello monumento Importan- 
tissimo, 

Quer dizo 


nem cavaleiros, nem frades ! 


inteira o plena! 
do eim seus tempos au- 
reos tão gloriosas paginas deixou assinaladas 


nos diversos capitulos da nossa historia, 
tam-nos o mogumento de Thomar e,.. as con- 
decorações, 

Destas nunca ninguom falou com mais vor 
“dade nem com mais fino chisto do que o qu- 
etor da D. Itranca nos seguintes versos : 


enstelios do Algar 
Tela ir dita da gastig.. 
Quero, do sua. mobo ota, ongltando, 
Onará dl dizer «São cavalo, 

E 


Isto eserovia jl o Garrett em 1826. 
Que dlíria ello se hoje fosse visa — Mojo que 
a eruz de Christo por ahi anda já em 
baixado nivel, que até os proprios agraciados 
tratam de esconder a vencra receoso de que 
alguem Iva veja. pendente da fita encarnada? 


Xavi Ds Gusira, 


E. 


ERNESTO BIESTER 
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ão pota 
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timamente, ha coisa de dez annos, eomocon a afistarso 
do prlco, e principios a apparocer pelas toa 
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DR. JOAQUIE GONÇALVES MAMEDE 
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de D. Tosa Thersta de dean 


O 
CONGRESSOS ANTEROPOLOGICO E LITTBRARIO 


COTRANALHOS DOS CONGRESSOS. 
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eniades Antropologia. 

O primeiro eco afastado periodo, a que se dá o mumo do 

primoinl ou primitico, ol aquele ec qua diversas x 

das, actuando. sobto a tiassa informe do globo tm rota 

São, à fsoram comlidar, formando evexo doe à 
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o ts prado afastado ds ns, por outros quatro 
Modos, olsidos cada vm “em mimos tubos do 
anos, dove ter tido uva duração Inealeniavl” pelos 
eos” arts do anatgs 


tera. 

Veia depois o periodo fereixeio, periodo já. distincio 
por uma maior dieriminação do clas, por uma vege- 
Tião mais esquisita e delicada, por moras farmaçãos da 
malareza diversa em que Saminara outros elementos, «| 
pelo. appsrecimento. de auras aniinaes. do constructão 
aja perfeita é complicada. 

End ebesou o periodo quaternario, que se continua 
na och cal, jo princípio, alto rules de amoos 
amtetioe de rias antigas notícia om da era: 
mologia, nos apresenta já uma mova serio 
anca, tos patentes a ilivisso completa dos climas, e 
ostras ciresimstancias, qua para O nosso fim não é pro- 
cleo csminçar. 
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das questões que Já apresentámos. 
(Coto) mn 
—— oq: 


NOTAS SOLTAS 


FRANCISCO. DE JESUS CHRISTO 
É 


Haviam decorrido proximamente nove atmos, 
Maria. Fernandes WAbreu nunca tivera noti- 
cias de seu filho; julgara- portanto perdido, 
morto por essas regiões extranhas ande à seu 

não irrequioto e erradio o levara. Mas ut 
quando amenos o esperava, eis que ello lhe 
apparece no mesmo trage religioso, 

Sua. inãe 6 irmãos quasi o não conheciam, 
Alegraram-se, como é de suppor, e onviram. 
da focea da Francisco contar que ora Frade, 
que tinha percorrido a Malia, que tinha mulas 
relações em todos os pontos tela, que o Gal 
dos Ágostinhos 0 ordenara por suas proprias 
uuãos, tomando elle então a nome de fr. Fran- 
cisco de Jesus Christo, que o papa era stm 
amigo, a ponto de obitr Pele tado quanto 
queria, o que tambem shocedia com os car- 
dears, 

Sobireindo, dizia o aventureiro mantelo, que 
trazia muitas reliquias de santos, obtidas ém 
xarios conventos de Nalia, e que linha alguns 
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xil cruzados de seu, fructo do seu trabalho 
é esmolas que lhe haviam dado. 

Referia à sua mãe que era sua intenção 
fundar um convento de frades da ordem de 
Santo Agostinho, para o que já tinha tudo pre- 
parado, é que ia apresentar À infanta D. Maria 
as reliquias que trazia, é offerecer-lhe algu- 
mus, pára obter della auxilio e protecção. 

À infanta D. Maria, princeza muito illus- 
trada, recebeu affavelmente o ermitão, m 
quando elle lhe apresentou as reliquias, não as 
iorhou como gonuiuas, nem lhe deu grande 
consideração, pela fulta de authenticação da 
enriu romana. 

Desenganado fr. Francisco de Jesus Christo 
de que não obtinha o que queria em Portugal, 


depois de uns dois qu tres mezes de demora 
aqui, partin de novo para Italia. 

Deixou Maria Fernendes de ter notícias do 
filho e mais ou menos já se achava confor- 
mada com a idéa, do que de alguma d'estas 
viagens o perderia para sempre e 0 não lor- 
maria a ver. 

Um dia, era por meados de outubro de 1862, 
começou a espalhar-se em Lisboa a noticia de 
que eram chegados a Aveiro uns religiosos 
que fallayam um tanto enxatoco — ou taliano 
como por lá dizem — que traziam muitas re- 
liquias que tinham sido levadas era procissão, 
é que o povo estava muito contente com este 
favor que o ceu lhe concedera. 

Efectivamente pelos fins de setembro ha- 


42 do Desen do 
espia do Filo) 


os nºisso, 
a do 


fazar sem Tico 
que fosso a 
dispudo aínda então pertencia aquela terra, 
frade italiano, afim de impetrar o benepla 
diocesano. Partiu acompanhado por um hom 
bom da villa, e apresentando em Coimbr 
dedos os documentos authenttos, breves, bulas 
do papa, instrumentos. publicos com 
mento reforendados, obteve à neesstag 
non auctorisação precisa par 
expor né reliquias ao publico. 20 
Do regresso a Aveiro apre 
que assim se ohamava o la 
auetorida 
a devida expos 


ntou fr. Basilio, 


das reli 
quias. 
No dia marcado fe. Basilio acompanhado 
má religiosos levou para a egreja do Espi- 
rito Santo um cofre do tartarugm de fechos e 
chaves de prata onde aquellas jam encerradas. 
À hora competente suit uma magestosa pro- 
ão d'aquélla car aihada, por todo 
à clero secular e regular da villa, levando. 
deuixo do palio as reliquias 
até à egreja de S. Miguel, que 
e estava situada onde hoje é o largo mun 


Francisco di 
tava doente, e us 
fez presente á casa 

particula do 


quando fr, Francisco se achou 

re eram a Coimbra onde o Viga- 

rio os e e que lhes ordenou viessem 
hoa apresentar as 


meio na villa e 


Aveiro a esp 
tado potes mio 
dades io 26 
alcança do andina 
a partícula do 
o Jog a Das iargres 
Pardidoe de Aveiro 05" dois augusinianos 
clegaram a Eiebos no principio de dezembro. 


Pouca esmola produziu 


(Oostana) Jacisrao Peres, 


viam chegado a Aveiro dois frades de Santo 
Agostinho, moços, mas apparentando muita 
virtude, Um fallava portugucz, ainda que al- 
guma coisa adulterado, 0 outro porém era ita- 
líano, e começava. apenas a arranhar o hes- 
panhol. 

Haviam-se albergado em uma estalagem, o 
pouco depois caiu o portuguez doente de ter- 
Sans, molestia endemica d'aquella localidade, 

O ontro começou 4 celebrar as praticas reli- 
giosas que lhe eram permittidas é em breve a 
Misericordia da, então villa, sabendo que os dois 
religiosos erum portadores. de grande quanti- 
dade de reliquias santas, lhe acudiram coil o 
necessario e instaram com elles para que as 
manifestassem no publico, 
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(Segundo uma piotographta) 


ENIGMA 


Tsplicação do enigma do numero aniaesdanio + 
Mais vallo pão tum amor que galinha com dêr 


Reservados todos os direitos do propricdado 
litteraria e artistica. 
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